










O que vivemos hoje é reflexo do que herdamos.



Estamos diante de problemas e desafios similares aos 
que se registravam em séculos passados. Hábitos e 
comportamentos do brasileiro de hoje encontram eco no 
viver dos colonos, portugueses, negros, índios e tantos 
outros imigrantes que aqui vieram morar.



“O banco e o bofete eram substituídos por 
móveis importados ingleses, alemães, mas 
principalmente franceses. Móveis Luís Felipe. 
Ganhamos espelhos nas paredes, quadros 
franceses, cortinas, reposteiros, papel-de-
-parede e até bibelôs. E uma grande novidade: 
o vaso de flores!” Carlos Lemos,1988



Os efeitos do período colonial e da imigração maciça estrangeira no Brasil 
se estendem até quase a metade do século xx. 



a história do Brasil pode ser dividida entre 
antes e depois dos anos 30. Antes, imperava 
a cópia dos velhos estilos de forma eclética, 
misturando-se os estilos europeus ao nosso 
colonial, o barroco e até o árabe – via 
Portugal. 

A grande ruptura se deu com a Semana da Arte Moderna de 1922.
Consolidaram-se traços culturais brasileiros nas artes em geral, e também 
no mobiliário. 



O aparelho de tevê e diversos equipamentos de utilidades 
domésticas ganharam espaço nas residências da crescente, e 
nova, classe média brasileira.



Cidades cresceram rapidamente. Metrópoles 
incharam desordenadamente.



É no recheio desses espaços estruturados para o convívio da residência que o 
designer atua para transformar sonhos, fantasias e desejos em satisfação, 
harmonia, contrastes, equilíbrio, aconchego e afetos na vivência humana. Morar 
bem é o desejo do homem hoje e sempre. 



...a diversidade não tem fim!





Estilo de vida é uma expressão 
moderna. Remete à sociedade repartida 
em extratos – hoje definidos por 
padrões de consumo, hábitos e 
comportamentos.



Quem é o consumidor brasileiro?
Qual é a sua cara e seu comportamento? 
Quais são os símbolos de cada região?



O Senai desvelou hábitos, valores, rotinas, modo de organização dos 
espaços e a relação dos moradores com sua residência e seus pertences. 
Puderam, assim, perceber a importância que os móveis têm na escala de 
valores dessas pessoas.





“Não repare...”







armários acabam se tornando cápsulas do 
tempo de objetos esquecidos.

outras formas de adquirir móveis: por doação, 
herança, reaproveitamento e improvisações.







“Os objetos são nossa maneira de medir a passagem de nossas vidas. São o 
que usamos para nos definir, para sinalizar quem somos e o que não 
somos.” Deyan Sudjic (2010)
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Desafio para o designer de móveis: 
perceber a realidade atual, de maior 
conforto funcional e estético em todas as 
camadas da população, abandonar a 
visão estereotipada de que os 
consumidores são passivos, identificar os 
desejos ocultos nas pessoas e seus 
valores.





Surge forte a vontade de reavivar um 
ambiente perdido no imaginário, algo que 
devolva conforto e harmonia ao lar, que 
traga sabores e sensações idílicas. A 
qualidade de vida tem papel importante na 
formação do desejo.







Quanto maiores e mais caros, mais serão 
usados mesmo que “migrem” dos ambientes 
principais, de estar, para os secundários.
























